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RESUMO

O uso de próteses dentárias totais tem sido correlacionado com o aumento de leveduras do
género Cândida na cavidade bucal. As características adquiridas por isolado de Cândida
albicans servem como um marcador epidemio lógico. Neste trabalho foram coletadas
amostras de 57 indivíduos portadores de próteses dentárias totais e de 30 indivíduos
dentados, cultivadas em ágar Sabouraud dextrose. As leveduras isoladas foram identificadas
através de produção de tubo germinativo e clamidósporos, além de provas bioquímicas de
assimilação de fontes de carbono e nitrogénio. Isolaram-se 75,4% (43/57) leveduras em
portadores de próteses dentárias totais e 26,7% (8/30) em indivíduos dentados, havendo um
predomínio de Cândida albicans nos dois grupos estudados. Através da técnica de
morfotipagem foi observado o predomínio do morfotipo 5330 em 40,5% (17/43) dos
isolados obtidos dos usuários de próteses e do morfotipo 0000 em 37,5% (3/8) nos isolados
do grupo de dentados, o que mostra haver diferenças nas características morfológicas
exibidas pelos dois grupos.
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INTRODUÇÃO

A boca possui uma microbiota própria e a maioria de seus
componentes não é capaz de colonizar qualquer outro local do corpo humano.
As leveduras integram-se a outros microrganismos e a compatibilidade da
coexistência dessa população microbiana, desde o nascimento, é analisada
através de mecanismos imunológicos, de processos de adaptação e
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readaptação contínuos dos quais se estabelece vínculo biológico entre o
organismo e os microrganismos que ele abriga (24).

Com o aparecimento dos elementos dentários surgem novas regiões
para o desenvolvimento de microrganismos adaptados às condições do meio
gerado por estas estruturas. A partir do envelhecimento do hospedeiro
algumas mudanças ocorrem na microbiota, primeiramente associadas a
alterações fisiológicas das quais a perda dos dentes é sem dúvida de grande
importância (lO, 16).

O uso de próteses dentárias totais, como meio de recuperar a ftmção
mastigatória e a estética, é capaz de promover a transformação do
ecossistema microbiano, propiciando o desenvolvimento de patologias bucais
(8). A má adaptação e o uso contínuo de próteses pode atuar como um fator
signifícante, desencadeando um processo que provoca degeneração das
glândulas salivares palatinas e diminuição do pH, o que favorece a
proliferação de leveduras do género Cândida (21). As leveduras uma vez
estabelecidas na mucosa bucal produzem o aparecimento de áreas
eritematosas denominadas "estomatite protética"(6, 7, 13).

A caracterização e individualização dos isolados de espécies de
Cândida podem ser obtidas por várias metodologias de tipagem que têm sido
desenvolvidas diante da necessidade de informações de caráter
epidemiológico e de relações filogenéticas (11, 20, 22). Esses métodos,
embora possam apresentar limitações vinculadas à dificuldade de
reprodutibilidade, são capazes de permitir uma discriminação das cepas (4,
17).

A morfotipagem é considerada um marcador fenotípíco
desenvolvido com base na observação das diferenças morfológicas de
leveduras do género Cândida. Phongpaichit et ai. (19) propuseram
inicialmente um modelo, passando a analisar a presença, o tamanho e a
textura de franjas na borda da colónia, além da sua topografia de superfície,
sendo que a formação de franjas é vista como um atributo fúngico de
infecciosidade (5).

Com base nessas observações e em função da escassez de estudos a
respeito da colonização microbiana de aparelhos protéticos, o objetivo do
presente estudo é avaliar a ocorrência de leveduras na mucosa bucal de
indivíduos portadores de próteses totais, caracterizando as leveduras
encontradas por morfotipagem.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostragem

Foram selecionados para este estudo 87 indivíduos, divididos em
dois grupos:
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Grupo I - Constituído de 57 indivíduos portadores de próteses
dentárias, indivíduos provenientes do abrigo para idosos da cidade de
Goiânia (Asilo Vila Vida - OVG) e Faculdade de Odontologia da
Universidade Federal de Goiás;

Grupo II - Constituído de 30 indivíduos com dentes naturais, alunos
voluntários da Faculdade de Farmácia da Universidade Federal de Goiás.
Esse grupo-controle foi escolhido em razão das dificuldades de se encontrar
idosos com ausência de próteses.

Coleta da amostra

Para a coleta da amostra de indivíduos portadores de próteses
dentárias, procedia-se da seguinte maneira:

As próteses foram depositadas pelos indivíduos em placas de Petri, e
sobre as placas vertia-se lOml de solução salina, realizando-se a escovação
para a retirada do material. A solução foi então transferida para um tubo de
ensaio e levada para o laboratório.

No grupo de indivíduos não-usuários de próteses dentárias as
amostras foram coletadas através de swabs esterilizados passados por toda a
cavidade bucal e, posteriormente, depositados em solução salina esterilizada,
contida em um tubo de ensaio.

Isolamento e identificação

As amostras foram semeadas assepticamente, em duplicata, com
swabs esterilizados em ãgar Sabouraud dextrose acrescido de lOOmg/dl de
cloranfenicol e mantidos à temperatura ambiente por até 10 dias, sendo que
os isolados obtidos foram submetidos à caracterização macroscópica e
microscópica.

A identificação das leveduras foi feita de acordo com Lodder (14) e
Kreger vanRij (15).

Morfotipagem

O teste de morfotipagem foi feito de acordo com Phongpaichit et ai.
(19) & Hunter et ai. (12). Os isolados de Cândida aibicam foram cultivados em
ágar Sabouraud dextrose por 48 horas a 25°C. Suspensões do isolado
correspondentes à escala 0,3 de McFarland foram semeadas em placas de
ágar extrato de malte, fazendo estrias sobre a superfície de meio. As placas
foram incubadas a 25°C por 10 dias, com a inoculação de cada cepa sempre
realizada em duplicata. A leitura foi feita com base nos aspectos
morfológicos da franja e na topografia da colónia, sendo codificada pela
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sequência de quatro dígitos, conforme modelo proposto por Hunter et ai. (12)
(Quadro I).

Quadro /.Modelo de tipificação de morfotipos de Cândida albicans segundo
Hunter et ai., 1989

Ordem dos dígitos Valores
1a Franja - Ausente O

Distribuição Descontínua (< 20% da margem) l
Descontínua (20 a 50% da margem) 2
Descontínua (60 a 90% da margem) 3
Contínua, somente na periferia ou fios
conspícuos em leque 5
Contínua, com filamentos paralelos 7

2a Franja- Ausente O
Comprimento Igual ou menor a 2mm 2

Entre 3 a 5mm 3
Igual ou maior a 6mm 5

3a Franja - Ausente O
Textura Muito grosseira l

Grosseira 2
Intermediária 3
Fina 4

4a Superfície - Lisa O
Topografia Nodular l

Escavada 2
Crateriforme 4
Crateriforme com dobras e pregas 5
Dobras e pregas 6
Pêlos 8

Análise estatística

Foi utilizado teste X2 (a= 0,01) para comparar os resultados de
incidência de leveduras em boca de indivíduos com próteses e dentados.

RESULTADOS

Das 57 amostras coletadas de usuários de prótese dentária total
isolaram-se 75,4% (43/57) de leveduras e dos 30 indivíduos não-usuários de
prótese foram isoladas 26,6% (8/30) amostras de leveduras. O número de
isolados mostrou-se significativamente superior nos indivíduos usuários da
prótese.
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As características morfofisiológicas permitiram a identificação de
Cândida albicans em 97,7% dos isolados (42/43) dos portadores de próteses
dentárias e um isolado foi classificado como Cândida krnsei. Nos indivíduos
dentados, os oito isolados foram identificados como Cândida albicans.

Verificou-se que as 42 cepas de Cândida albicans isoladas de
indivíduos usuários de prótese pertenciam a oito morfotipos diferentes,
observando-se o predomínio do morfotipo 5330 (franja contínua em leque
com 3 a 5mm, de textura intermediária e superfície lisa), enquanto nos oito
isolados de C. albicans obtidos dos indivíduos dentados foram
identificados quatro (4) morfotipos, com predominância do 0000 (sem
franja e com superfície lisa) (Tabela 1).

Tabela 1. Morfotipos obtidos através de testes de morfotipagem das cepas de
Cândida albicans isoladas de indivíduos usuários de próteses
totais e de dentados

Morfotipos
0000
1230
5320
5330
5335
5336
5340
7330

c/ Prótese
1 (2,4%)

-
3 (7,1%)

17(40,5%)
5(11,9%)
2 (4,8%)
8(19,0%)
6(14,3%)

Dentados
3 (37,5%)
2 (25,0%)

-
1 (12,5%)

-
-

2 (25,0%)

DISCUSSÃO

As leveduras do género Cândida são tidas como fungos pertencentes
à microbiota bucal do homem. Diversos fatores propiciam a passagem das
cepas de Cândida à condição de patógeno. O uso de prótese dentária é
apontado como um dos fatores de patogenicídade mais descritos na literatura
(3, 18, 25). Pela dificuldade de se encontrar idosos não portadores de
próteses, optamos por comparar a incidência de leveduras em pacientes
idosos, portadores de próteses, com a ocorrência em indivíduos jovens,
verificando-se uma incidência de leveduras significativamente maior nos
indivíduos do grupo I (portadores de próteses totais), quando comparado com
o grupo II (dentados). Apesar da presença de leveduras nos pacientes com
uso de próteses ter sido elevada, não podemos afirmar que essa diferença
possa ter sido ocasionada somente pelo uso do aparelho, visto que a resposta
imunológica e os hábitos alimentares dos dois grupos não foram levados em
consideração. Arendorf & Walker (1) observaram que a colonização de

Vol. 29(2) 205-212. jul-dez. 2000 209



leveduras é sígnificantemente maior nos casos de estomatite por próteses, se
comparados à colonização da cavidade oral de pessoas dentadas, e que o uso
noturno do aparelho aumenta o número desse microrganismo e a inflamação.
Budtz-Jõrgensen & Bertram (2) obtiveram cultura positiva para leveduras em
90% dos casos de indivíduos com próteses, enquanto apenas 40% do grupo-
controle (indivíduos sem próteses) apresentaram-se com esses microrganismos.
Estabeleceu-se, desta forma, uma relação entre a inflamação da mucosa em
contato com próteses totais e a presença de leveduras do género Cândida.

A predominância da espécie Cândida albicans foi verificada em
todos os grupos estudados. A alta incidência de C. albicans é verificada na
maioria dos casos de candidíase relatados (9, 23).

A caracterização das leveduras do género Cândida, isoladas da boca
de indivíduos portadores de próteses dentárias totais, através de
morfotipagem, mostrou uma predominância do morfotipo 5330 nos isolados
de indivíduos que faziam uso de prótese dentária e do morfotipo 0000 nos
isolados de indivíduos-controle, sendo que a formação de franjas por cepas
de Cândida foi observada em 97,6% dos isolados de portadores de próteses
totais e em 62,5% dos isolados de indivíduos-controle. Através da
morfotipagem, estudos epidemiológicos são feitos com alto grau de
reprodutibilidade, tanto para os isolados recentes, como para os isolados
mantidos em estoque no laboratório (12, 19). A presença de franjas contínuas
de tamanho grande, semelhantes às observadas no nosso trabalho, foi também
verificada no trabalho de Crockett et ai. (6), no qual também se mostraram
dominantes os casos de indivíduos usuários de próteses. A formação de franjas
maiores nos isolados de Cândida albicans, obtidos de indivíduos usuários de
próteses dentárias totais do que nos isolados obtidos do grupo-controle, pode
levar à interpretação de que a produção de franjas grandes é um morfotipo
predominante em usuários de próteses. As franjas são apontadas como um
atributo fúngico de infecciosidade. Hunter et ai. (12) sugerem que esse
sistema possa correlacionar um morfotipo distinto com a capacidade de
virulência, em que franjas descontínuas estão presentes geralmente em
isolados de infecções sistémicas e fatais.

Os resultados obtidos permitiram a diferenciação de morfotipagem
entre os dois grupos; entretanto, a associação de virulência e morfotipo não
foi permitida, pois apesar da ocorrência de franjas ser maior em indivíduos
que faziam uso de prótese, não foi realizado estudo com relação à presença
de infecção. Estudos mais detalhados envolvendo patogenicidade em animal
são necessários para afirmar a correlação de um determinado morfotipo de
isolados de indivíduos portadores de próteses dentárias com a virulência do
microorganismo.
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SUMMARY

Frequency and characterization of Cândida albicans in the mouth of peoplc
with dental prosthesis.

Dental prosthesis have been related to an increase of yeasts of the genus
Cândida in oral mucosa. The features acquired by each Cândida albicans
strain turn into an epidemyologic marker. We collected samples from 57 total
dental prosthesis' users and from 30 natural teeth individuais, which werc
cultured in agar sabouraud dextrose media. Identification of yeasts was donc
by germ tube and chlamydospores production, besides assimilation carbon
and nitrogen biochemical tests. We isolated yeasts in 75,4% (43/57) of the
total dental prosthesis useis and in 26,7% (8/30) of teethed people. The most
prevalent yeast was Cândida albicans in both groups. 5330 morphotype was
observed in 40,5% (17/43) of samples from prosthesis users, being the most
prevalent morphotype, and morphotype 0000 was found in 37,5% (3/8) of
people with teeth, showing different morphological features between groups.

KEYWORDS: C. Albicans, Prosthesis. Morphotype.
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